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John Graham Lake – Atos 10:38 

 

 

John Graham Lake nasceu no dia 18 de Março de 1870, 
em Ontário, Canadá, em uma grande família de 16 
irmãos (oito dos quais morreram jovens).    

Em 1886 – sua família mudou-se para Sault Ste. Marie. 
E lá o jovem Lake ouviu a mensagem do Evangelho em 
uma reunião do Exército da Salvação. 

Em 1890 - mudou-se para Chicago, onde trabalhou 
como carpinteiro e operário de construção.  

Em 1893, Lake se casou com Jennie Stevens de 
Newberry, Michigan, e os dois tiveram seis filhos e 
adotaram outro.   

A grande mudança na vida de Lake foi influenciada por 
vários milagres de cura, culminando na cura 
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instantânea de sua esposa, que sofria de tuberculose, 
durante uma ministração do evangelista John Alexander 
Dowie, 1898.  

Lake associou-se ao ministério de 
Dowie e serviu como presbítero 
na Igreja Apostólica Católica Zion.  

Em 1901, ele e sua família foram 
para Zion City, próxima a Chicago 
–Illinois, onde trabalhou no 
departamento de construção da 
cidade teocrática. 

 

Mudou-se com sua família para a região de Chicago 
para ficar mais próximo ao evangelista John Alexander 
Dowie a fim de poder estudar, observar e exercer o 
ministério de cura divina.  

Lake era um dos dezesseis filhos. Seus pais eram fortes, 
vigorosos, pessoas saudáveis. Lake tinha uma estranha 
doença digestiva. Esta doença matou oito de seus 
irmãos, mas ele conseguiu sobreviver. Lake disse: 

Antes de meu conhecimento e experiência do Senhor 
Jesus como nosso curador enterramos oito membros da 
família. Uma sequência estranha de doença, resultando 
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em morte, tinha seguido a família. Quando penso sobre 
a minha infância e juventude lá vem a minha 
lembranças como um pesadelo de doenças, médicos, 
enfermeiros, hospitais, carros fúnebres, funerais, 
cemitérios e túmulos, uma família sofredora, a mãe de 
coração partido e pai abatido, lutando para esquecer as 
tristezas do passado a fim de ajudar os membros vivos 
da família, que precisava de seu amor e cuidado. 

No momento em que Cristo foi revelado a nós como 
nosso curador meu irmão, que tinha sido um inválido 
por 22 anos, e sobre quem o pai tinha gasto uma 
fortuna para assistência médica inútil, estava 
morrendo. Ele sangrou incessantemente de seus rins, e 
foi mantido vivo através da assimilação de sangue. Eu 
nunca conheci nenhum outro homem a sofrer tão 
extremo e por tanto tempo como ele. 

A irmã, 34 anos de idade, com câncer no seio esquerdo, 
tendo sido operada cinco vezes no hospital de Harper, 
Detroit Michigan, pelo Dr. Karstens, um cirurgião 
alemão de renome, e afastou-se para morrer. Havia um 
câncer de núcleo grande, e depois das operações 
desenvolvidas outras quatro cabeças. 
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Outra irmã estava morrendo por hemorragia. Aos 
poucos, dia após dia a vida corria até que ela estava na 
agonia da morte. 

Eu tinha casado e estabelecido a minha própria casa. 
Logo após meu casamento a mesma coisa que havia 
seguido família de meu pai apareceu na minha. Minha 
mulher ficou doente do coração, inválida e ainda 
tuberculosa. Às vezes eu iria encontrá-la inconsciente e 
caída no chão. Medicamentos cada vez mais fortes 
tornaram-se necessários, a fim de reavivar a ação do 
coração, até que finalmente estávamos usando 
comprimidos de nitroglicerina como um esforço para 
estimular a ação do coração. Seu coração permaneceria 
em um estado semi-paralítico por semanas. 

No meio da mais profunda escuridão, os médicos 
perplexos reconheceram sua incapacidade de ajudar, 
então trevas e morte mais uma vez que pairavam sobre 
a minha família, mas de repente, a luz de Deus 
irrompeu na nossa alma, através da mensagem de um 
ministro piedoso ao proclamar a verdade de Deus. 

John Lake tomou seu irmão, que tinha sido um inválido 
de 22 anos, e o levou para ver John Alexander Dowie 
em Chicago, onde foi curado por imposição de mãos. 
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Ele se levantou do seu berço de morte e caminhou 
quatro milhas, voltou para sua casa. 

Grande alegria e uma esperança maravilhosa surgiu em 
nossos corações. Uma manifestação real do poder de 
cura de Deus estava diante de nós. Rapidamente demos 
um jeito de levar a nossa irmã com cancer carregada 
em uma maca. Ela foi levada para a reunião de cura.  

Lake levou sua irmã de 34 anos de idade que estava 
morrendo de câncer de mama. Ela tinha sido operada 
cinco vezes e teve de ser carregada em uma maca. Ela 
também foi curada. 

Depois de ouvir a pregação e ensino da Palavra de Deus 
sobre a cura através de Jesus Cristo, a esperança brotou 
em sua alma. Ela recebeu oração e imposição de mãos. 
O poder de Deus desceu sobre ela, emocionando o seu 
ser. Sua dor instantaneamente desapareceu. O inchaço 
desapareceu gradualmente. O câncer de núcleo grande 
em poucos dias sumiu. Os menores desapareceram 
também. A mama mutilada começou a regredir e se 
tornou um peito perfeito novamente. 

Como nossos corações estavam emocionados! As 
palavras não podem contar essa história. Uma nova fé 
brotou dentro de nós. Se Deus pode curar nosso irmão 
morrendo e nossa irmã morrendo, e fazer câncer 
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desaparecer, Ele pode curar qualquer coisa em 
qualquer pessoa. 

Nossa irmã com o fluxo de sangue começou a orar a 
Deus por sua cura. Ela e o marido eram cristãos 
devotos, mas suas orações pareciam sem resposta. 
Certa noite recebi um telefonema dizendo que se eu 
quisesse vê-la com vida, deveria vir a seu leito de uma 
vez. 

Ao chegar, descobri que a morte já estava em cima 
dela. Ela havia passado para a inconsciência. O corpo 
estava frio. Nossos pais se ajoelharam chorando em seu 
leito, e seu marido se ajoelhou aos pés da cama na 
tristeza. Seu bebê dormia em seu berço. 

Um grande clamor a Deus, como nunca havia saído de 
minha alma antes, subiu a Deus. Ela não deve morrer. 
Ela não podia morrer. Não tinha poder de cura de Deus 
se manifestado para os outros, e não deveria ela 
também ser curada? 

Nenhuma palavra poderia transmitir o grito que estava 
em meu coração, e a chama do ódio de morte e doença 
que o Espírito de Deus tirou de dentro de mim. A ira de 
Deus parecia possuir meu coração. Repreendi o poder 
da morte, em nome de Jesus Cristo e em menos de uma 
hora, exultei por ver as evidências de cura. Ela estava 
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completamente curada, e cinco dias depois, ela  
participou do jantar de Natal. 

Minha esposa, que estava morrendo lentamente, 
durante anos, e sofrimento indizíveis agonias, foi a 
última dos quatro casos a receber o toque de cura de 
Deus. Dia após dia, a morte a roubava silenciosamente, 
até as últimas horas haviam chegado.  

No meio da minha luta voltei para minha casa, peguei 
minha Bíblia e joguei sobre a mesa. E se alguma vez 
Deus fez da Bíblia de um homem abrir para uma 
mensagem que sua alma precisava, certamente Ele fez 
então para mim. O livro abriu no décimo capítulo de 
Atos, e meus olhos caíram sobre o versículo 38, que 
dizia: "Jesus Cristo, ungido por Deus do Espírito Santo, 
que passou fazendo o bem e curando todos os 
oprimidos do diabo, porque Deus estava com ele ". 

Como um flash estas palavras me perfuraram o 
coração. "Oprimidos do diabo!" Então Deus não foi o 
autor de doença, e as pessoas que Jesus curou não 
tinha sido feito doente por Deus! Às pressas, tendo uma 
referência a outra porção da Palavra, li novamente a 
partir das palavras de Jesus em Lucas 13: "Porventura 
não convinha que esta mulher * * * quem Satanás 
trazia presa, eis que há dezoito anos, seja solta dessa 
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prisão?" Na minha alma eu disse, esta obra do diabo, 
essa destruição da vida da minha esposa, em nome de 
Jesus Cristo vai cessar, porque Cristo morreu e Ele 
mesmo tomou as nossas enfermidades e assumiu as 
nossas doenças. 

Decidimos 09:30 da manhã como uma hora quando 
deveríamos orar para que ela se recuperasse, e 
telefonei e telegrafei para amigos para que se 
ajuntassem a mim em oração naquela hora. Às 9:30, 
ajoelhei-me em seu leito de morte e apelei ao Deus 
vivo. O poder de Deus veio sobre ela, emocionando-a 
da cabeça aos pés. Sua paralisia se foi, seu coração 
tornou-se normal, a tosse cessou, a respiração era 
regular, a temperatura estava normal. O poder de Deus 
estava fluindo através de sua pessoa. Quando eu orava 
ouvi um som de seus lábios. Não era um som como 
antigamente, mas sim uma voz forte, e ela gritou: 
Louvado seja Deus, estou curada! 

Que dia! Eu jamais esquecerei, quando o poder de Deus 
emocionou nossas almas, e a alegria de Deus encheu 
nossos corações em sua recuperação! 

A notícia se espalhou por toda a cidade e o estado e a 
nação. Os jornais discutiram isto. Nossa casa se tornou 
um centro de investigação. Pessoas viajaram grandes 
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distâncias para vê-la e falar com ela. Ela foi inundada 
com cartas. 

Outros vieram a nossa casa. Eles disseram: "Já que Deus 
te curou, certamente Ele nos curará rogai por nós.". 
Fomos forçados a isso. Deus respondeu, e muitos foram 
curados. Muitos anos se passaram  e as pessoas têm 
sido curadas, não uma ou duas, mas dezenas de 
milhares. Pois tenho dedicado minha vida, dia e noite, 
para este ministério. 
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REVESTIDO DE PODER DO ALTO 

 

 

Em 1907 Lake,  foi convertido ao pentecostalismo 
quando Charles Parham começou a pregar em uma 
tenda em Zion – Illinois. Após a partida de Parham, o 
trabalho foi liderado por Thomas Hezmalhalch - um 
recém-chegado do avivamento da Rua Azusa .   

Lake participou de uma reunião de um grupo na casa de 
seu amigo Fred F. Bosworth. Um dos líderes da reunião 
era Thomas Hezmalhalch e quando este terminou sua 
mensagem, disse a Lake: Quando estava pregando senti 
o Senhor me dizer que é para você e eu trabalharmos 
juntos na pregação do Evangelho. Um dia, estando com 
Tom a orar por uma senhora, estando ao lado da cama 
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dela, Lake começou a tremer. Ao impor as mãos sobre a 
senhora, algo como um raio jogou Hezmalhalch ao 
chão. Levantou-se imediatamente e disse: Louvado seja 
Deus, John. Jesus batizou você com o Espírito Santo.  

Trabalho missionário em Joanesburgo, na África 

Lake e Hezmalhalch partiram para Indianápolis. Uma 
vez lá, eles arrecadaram $ 2.000 para financiar uma 
missão pentecostal na África do Sul. 

Em 1908 - com Thomas Hezmalhalch , Lake fundou a 
Missão de Fé Apostólica da África do Sul. Ele realizou o 
trabalho missionário de 1908 a 1913.  

Lake e Hezmalhalch foram os primeiros missionários 
pentecostais na África do Sul e introduziram o falar em 
línguas.  

Seis meses após a chegada de Lake na África do Sul, sua 
esposa, Jennie, morreu. Ele se referiu à morte de sua 
esposa como “o golpe de mestre de Satanás”. Ele 
continuou seu trabalho na África por mais quatro anos, 
criando seus sete filhos com a ajuda de sua irmã Irene.  

Frutos - Durante os cinco anos na África do Sul, viu a 
conversão de aproximadamente 100.000 pessoas, a 
operação divina de incontáveis milagres, a fundação de 
625 congregações e o levantamento de 1.250 obreiros. 
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Em 1913 - Lake voltou para a América e casou-se com 
Florence Switzer, deste casamento nasceram cinco 
filhos. 

Em 1914 - Após um ano de pregação itinerante, Lake 
mudou-se para Spokane, WA e começou a ministrar na 
"Igreja da Verdade".  
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Salas de Cura 

 

 

1915-1920 – Ministério em Spokane, estado de 
Washington, EUA. Lá iniciou o trabalho das “Salas de 
Cura”. Seu objetivo era treinar a futura geração para 
usar o poder de Deus.  

Através do Instituto de Cura Divina, formava “técnicos 
de cura”, pessoas que não ficavam só na sala de aula 
aprendendo teoria, mas saíam para ministrar 
diretamente às pessoas. Cada técnico recebia o 
endereço de uma pessoa doente e a instrução para não 
voltar enquanto a pessoa não estivesse curada. 
Chegaram a atender até 200 pessoas por dia, a maioria 
das quais não eram membros de igreja. Nesse período 
de cinco anos, Lake e a sua equipe registraram mais de 
100.000 curas. 

Técnicos de Cura Divina 

Aqueles que se sentaram sob o ministério do Dr. Lake e 
queriam trabalhar com ele para curar os enfermos 
passaram por um estudo das escrituras que resultou em 
uma coisa clara - é sempre a vontade de Deus curar, 
porque Jesus sofreu e derramou seu sangue em nosso 
lugar. para nossa cura - espírito, alma e corpo. O Dr. 
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Lake apontou para muitas escrituras que revelavam 
esse fato. (Is 53:4-5 , Mt. 8:17). 

Ao final do treinamento bíblico, cada candidato 
receberia o nome de um doente terminal. O candidato 
iria até aquela pessoa e ministraria a ela até que ela 
fosse curada. Se a cura não ocorresse, eles não 
deveriam voltar para ajudar o Dr. Lake. Aqueles que 
tiveram sucesso começaram a trabalhar ao lado do Dr. 
Lake e ele se referia a eles como “Técnicos de Cura 
Divina”. 

1920-1924 – Mudou-se para a cidade de Portland, 
Oregon, onde desenvolveu um trabalho quase idêntico 
ao que fizera em Spokane, com um Instituto de Cura 
Divina e Salas de Cura. 

A Fome de Cura de John G. Lake 

Lake referiu-se a si mesmo como um homem faminto - 
ele tinha fome das coisas de Deus na terra.  

Havia tanta fome de Deus que quando eu deixava meu 
escritório em Chicago e caminhava pela rua, minha 
alma explodia e eu gritava: "Oh, Deus!" Era a paixão 
ardente da minha alma, pedindo por Deus em uma 
medida maior do que eu imaginava. 
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Minha alma exigia uma entrada maior em Deus, Seu 
amor, Presença, e então, um dia, um senhor entrou em 
meu escritório, sentou-se e, na meia hora seguinte, 
revelou mais conhecimento de Deus à minha alma do 
que eu jamais havia conhecido antes. Quando ele saiu, 
eu disse: "... Deus, se é isso que o batismo no Espírito 
Santo faz, eu quero." Oh, a maravilha de Deus, que foi 
então revelada ao meu coração!  

1925-1931 – Ministério itinerante, levando a mesma 
mensagem a cidades na Califórnia, no Texas e em 
Oregon. 

1931 – Voltou para Spokane, Washington. Durante esse 
período final de sua vida, Lake começou a perder sua 
visão. Um dia, resolveu andar sozinho para conversar 
com Deus. Argumentou com ele como seria uma 
vergonha ficar cego depois de tantos milagres que 
presenciara. Ao voltar para casa, sua visão estava 
restaurada e ficou assim até sua morte. 

Em 1935, Lake sofreu um grave derrame  e morreu. 

Em um domingo de setembro de  1935, a família Lake 
havia participado de um piquenique e John voltara do 
passeio bastante cansado, por isso resolveu deitar e 
descansar um pouco. Sua esposa Florence o encorajou 
a ficar em casa, enquanto ela iria para a Igreja. Quando 
ela voltou, depois do culto, Lake tinha sofrido um AVC, 
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permanecendo, em razão disso, inconsciente por cerca 
de duas semanas. No dia 16 de setembro de 1935, aos 
65 anos de idade, o Senhor chamou John G. Lake, que 
se foi, deixando um maravilhoso legado de fé, de curas 
milagrosas, de desprendimento e de muitas vitórias em 
Cristo Jesus. 

Nenhum ministério, por mais poderoso e ungido que 
seja, é capaz de satisfazer a todas as exigências que 
surgem durante a sua realização. Por isso, é sempre de 
extrema importância ter bom senso para desenvolver o 
trabalho cristão. O nosso corpo físico e a nossa família 
natural precisam de nossa atenção. 
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A Ciência da Cura Segundo Lake 

 

 

Um dos aspectos que chama a atenção no ministério de 
cura divina de John Lake é a certeza que ele tinha a 
respeito da realidade da operação sobrenatural de 
Deus. Isso ficava muito evidente quando falava a 
respeito da ciência da cura, ou da aplicação científica 
da graça de Deus. Quando iniciou seu Instituto de Cura 
Divina em Spokane, EUA, para treinar a geração mais 
jovem a aplicar o poder de Deus para curar em suas 
vidas diárias, passou a chamar os aprendizes de 
técnicos de cura. 

As evidências práticas do ministério de Lake indicam 
que ele descobriu princípios válidos que realmente 
funcionavam – até diante dos céticos. 

O Que é Ciência Espiritual? 

Para Lake, ciência era “a descoberta de como Deus faz 
as coisas”.  

Desde jovem Lake tentou entender o como e o porquê 
dos fenômenos, especializando-se nos campos da 
química e da eletricidade. Depois, diante das situações 
críticas de enfermidade em sua família, passou a 
concentrar sua curiosidade incansável no poder 
sobrenatural de Deus e em como ligá-lo à esfera da vida 
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natural. Para ele não era suficiente acreditar que Deus 
curava; era necessário saber como. 

Após alguns anos de observações, experiências e 
estudos, Lake chegou a algumas conclusões a respeito 
do verdadeiro Cristianismo.  

Acreditava que a grande diferença entre o que 
comumente se pregava nas igrejas e o que se via no 
Novo Testamento era a mesma que há entre filosofia e 
o evangelho.  

1. Filosofia, segundo Lake, era a melhor luz que as 
mentes humanas conseguiram produzir. Contudo não 
tinham vida.  

2. O evangelho tem vida. O diferencial dos 
ensinamentos de Jesus não estava tanto na novidade 
dos seus princípios morais, e, sim, no seu conteúdo de 
vida. Essa vida é que é a verdadeira luz dos homens (Jo 
1.4). 

Nos séculos posteriores, os seguidores de Jesus se 
afastaram do poder da vida e caíram no mesmo padrão 
filosófico de transmitir apenas conhecimento.  

O conhecimento sem a vida divina não tem poder para 
curar, libertar e salvar o mundo. É preciso um conteúdo 
divino que traga vida.  

O que entendemos por Corpo de Cristo? Não se trata 
de sermos apenas imitadores de Jesus, mas que 
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sejamos osso dos seus ossos, carne de sua carne, 
sangue do seu sangue, espírito do seu Espírito.  

Jesus opera o milagre da transmutação, entrando no 
coração humano, injetando sua vida nele e 
transformando a natureza humana no puro ouro de 
Deus. 

 

O Método Científico de Jesus 

O Espírito de Deus e seu poder sobrenatural são 
realidades diferentes das forças naturais, mas nem por 
isso menos substanciais ou perceptíveis. 

Jesus usava muitos métodos para curar os enfermos.   

 Por exemplo, ele colocava as mãos sobre os 
doentes em obediência à lei de contato e transmissão. 
O contato de suas mãos com o doente permitia que o 
Espírito de Deus fluísse dele para o corpo enfermo. 
 A mulher com fluxo de sangue que tocou na borda 
de sua veste descobriu que o Espírito emanava até da 
roupa de Jesus. Ao tocar em sua roupa, o Espírito 
passou para o corpo dela como eletricidade, e ela foi 
curada.  

Paulo  colocava as mãos em lenços e aventais (At 
19.12), que se tornavam instrumentos de cura e de 
libertação de demônios.  
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O Espírito de Deus que emanava da vida de Paulo 
transformava os lenços em “baterias de 
armazenamento” do poder do Espírito Santo. 

Isso demonstra o seguinte:  

(1) o Espírito de Deus, em sua ação neste mundo, tem 
substância tangível, materialidade celestial;  

(2) o poder de Deus é capaz de ser “armazenado” numa 
substância material, como ocorreu com a veste de Jesus 
ou os lenços de Paulo;  

(3) esse poder divino pode ser transmitido dos lenços 
para o corpo enfermo e trazer cura e libertação. 

Embora a mente científica sempre investigue o como e 
o porquê, a pessoa que deseja o toque de Jesus não 
precisa ter conhecimento algum do processo de cura ou 
salvação para poder receber a bênção. 
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Testemunhos de Cura 

 

 

Certa ocasião, eu estava ao lado de uma mulher 
moribunda que se contorcia em extrema agonia. Eu 
havia orado por ela em várias ocasiões, sem resultado 
algum. Nesse dia, porém, algo simplesmente mudou 
dentro de mim. Minha alma se quebrantou por 
completo, e vi a pobre mulher de forma totalmente 
nova. Antes que eu pudesse raciocinar sobre o que 
estava fazendo, estendi meus braços e, levantando-a, a 
abracei – não como gesto físico, mas de profunda 
compaixão. No mesmo instante, percebi que ocorrera 
um verdadeiro milagre. Coloquei-a de volta no 
travesseiro e, em cinco minutos, ela estava 
completamente sã. Deus estava esperando por alguém 
que lhe transmitisse a sua própria ternura, a ternura do 
Filho de Deus. A vontade de Deus é que sejamos canais 
do seu amor em todo o tempo. 

——-       ——-       ——- 

Fui chamado para orar por um ferreiro em sua casa em 
Johanesburgo, na África do Sul. Ele estava sofrendo de 
delirium tremens e tinha de ficar trancado no quarto 
com grades nas janelas, para evitar que atacasse e 
machucasse as pessoas. 
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Quando cheguei, a esposa dele me disse: “Sr. Lake, não 
está pensando em entrar naquele quarto, está?” 

“Sim”, respondi, “eu gostaria de fazer isso.” 

“Mas o senhor não está entendendo. Meus filhos são 
todos mais fortes que o senhor e, em quatro, não 
conseguiram domá-lo. Ele quase os matou.” 

“Minha querida irmã”, respondi, “tenho o segredo do 
poder necessário para solucionar este caso. Maior é 
aquele que está em vós do que aquele que está no 
mundo. Pode entregar-me a chave e cuidar do seu 
trabalho; não se preocupe comigo.” 

Destranquei a porta, entrei no quarto, tranquei a porta 
novamente e guardei a chave. O homem estava numa 
posição meio agachada, como um leão pronto para 
saltar sobre a vítima. Nunca ouvi palavras mais 
blasfemas do que aquelas que ele falou ali. Amaldiçoou-
me usando todos os palavrões conhecidos e muitos que 
nunca ouvira na minha vida. Ameaçou que, se eu me 
aproximasse, ele me dilaceraria, membro por membro, 
e jogaria os pedaços pela janela. Em tamanho, era duas 
vezes maior que eu. Jamais vi um braço como o dele. 

Comecei a falar com ele. Estava confiante em que maior 
era o que estava em mim do que o que estava nele. 
Envolvi-o em conversa até que o Espírito Santo em mim 
pudesse dominar aquele demônio, ou legião de 
demônios que fosse. Fui aproximando-me da cama, 
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passo por passo, às vezes avançando apenas oito a dez 
centímetros por vez. Em meia hora, alcancei uma 
posição em que podia pegar sua mão. 

Ele ainda estava naquela posição de prontidão, como se 
fosse um leão. Agarrei as mãos dele e torci os punhos 
para baixo. Não estava tentando usar nenhum truque 
físico, aconteceu inconscientemente; porém, ao fazê-lo, 
fitei-o nos olhos, com o meu rosto bem perto do rosto 
dele. Na mesma hora, como se meu espírito tivesse se 
despertado, pude ver dentro dele. Vi o demônio 
naquele homem começar a rastejar-se, tentando fugir. 
Se o Deus Todo-poderoso olhar através dos seus olhos, 
não há um demônio no inferno que possa encará-lo; 
terá de abaixar-se e se pôr a fugir. Havia relâmpagos 
celestiais naquele lugar. 

O demônio no homem estava aterrorizado, rastejando-
se e tentando se afastar o máximo possível do meu 
olhar. Olhei para o alto e clamei a Deus para expulsar 
aquele demônio. Cedi a Jesus toda a força da minha 
natureza, todo o poder do meu espírito, a liberdade 
para usar minha mente, meu corpo, todo o meu ser. 
Deus estava tomando conta de mim, desde a minha 
cabeça até a planta dos pés. Os raios de Deus passavam 
por mim, e, quando me dei conta, o homem havia se 
desmontado, caindo no chão, totalmente inerte. Logo 
em seguida, colocou-se de joelhos e começou a orar e 
chorar, porque estava livre, o demônio se fora. 
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——-       ——-       ——- 

Em 1912, eu era pastor do Tabernáculo Apostólico em 
Johanesburgo, na África do Sul. Pessoas enfermas eram 
trazidas de todas as partes para receber oração. Deus 
estava agindo poderosamente, e grandes 
manifestações do Espírito eram comuns. 

Num culto de domingo de manhã, um membro da 
congregação levantou-se e pediu oração por uma prima 
no País de Gales (distante mais de onze mil quilômetros 
de onde estávamos). Essa mulher estava violentamente 
demente, internada num asilo. 

Ajoelhei-me diante da congregação para orar. Uma 
unção incomum veio sobre meu espírito, levando-me a 
orar com fervor e poder. O espírito de oração veio 
sobre a congregação ao mesmo tempo. Normalmente, 
o povo ficava assentado e curvava a cabeça para orar. 
Nessa ocasião, porém, mais de cem pessoas, em 
diferentes partes da casa de oração, colocaram-se de 
joelhos junto comigo para clamar a Deus. Eu orava em 
voz alta; as demais oravam em silêncio junto comigo. 

Uma grande sensação da presença de Deus tomou 
conta de mim. Meu espírito elevou-se numa tremenda 
consciência de domínio no mundo invisível. Meus olhos 
interiores foram abertos e pude ver feixes de luz cheios 
de poder que vinham daqueles que estavam orando. À 
medida que orávamos, os feixes aumentavam em 
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quantidade e atingiam minha alma, trazendo um 
impulso maior de poder espiritual, até que parecia que 
não ia suportar mais. 

Logo senti-me fora do corpo e comecei a observar que 
estava passando por cima de uma cidade que ficava a 
quase 500 km de Johanesburgo. Rapidamente, fui 
passando por cima do litoral, do mar, das ilhas de Cabo 
Verde, da costa da Espanha, da França e, finalmente, 
sobrevoando o País de Gales. Nunca antes estivera em 
Gales. Pude observar tudo, embora estivesse 
acontecendo com rapidez de relâmpago. 

Em seguida, uma aldeia apareceu, no fundo de um vale, 
e um prédio público que reconheci como o asilo onde a 
mulher estava internada. Vi detalhes na porta, como 
um batedor no estilo do século XVI. Fui entrando e 
passando por portas até chegar à maca em que estava 
uma mulher, amarrada pelos punhos, pelos tornozelos 
e por correias que passavam na altura dos joelhos e do 
peito. Ela estava balançando a cabeça e resmungando 
ininteligivelmente. 

Coloquei minhas mãos sobre sua cabeça e, com grande 
intensidade, ordenei no nome de Jesus Cristo, o Filho 
de Deus, que o espírito demoníaco que a possuía fosse 
expulso e que ela fosse curada pelo poder de Deus. Em 
poucos instantes, observei uma mudança de expressão 
no seu rosto. Parecia mais suave e manifestava a luz da 
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sanidade. Seus olhos abriram, ela sorriu, e eu sabia que 
estava curada. 

Não tive consciência da “viagem” de volta. 
Instantaneamente, percebi que ainda estava ajoelhado 
em oração, na presença da congregação. 

Três semanas depois, o irmão que pedira oração por 
essa mulher recebeu uma carta de um parente 
contando um acontecimento estranho. A prima que 
permanecera por sete anos num asilo em Gales ficou 
boa de uma hora para outra. Ninguém tinha uma 
explicação. Os médicos disseram que era “uma 
daquelas coisas inexplicáveis que às vezes ocorrem”. 

——-       ——-       ——- 

Era uma quinta-feira, às duas horas da tarde. Eu estava 
a caminho de uma reunião na Igreja Metodista quando 
uma mulher me viu e me chamou para orar pelo pai 
dela, que sofrera um acidente, dez anos antes, 
causando severos danos ao joelho e ombro. Aparecera 
um tumor enorme no joelho e, praticamente, não 
conseguia mais andar, senão alguns passos, com muita 
dor. 

Ao me avistar na rua, a filha falou com o pai que 
pretendia me chamar para orar, mas ele não quis, pois 
não “acreditava nesse tipo de coisa”. Mesmo assim, a 
filha foi em frente e me chamou. Quando entrei, não 
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sabia da atitude do pai (embora não teria agido de 
forma diferente, caso soubesse!). 

“Sr. Mitchell”, eu disse, “não tenho tempo agora para 
conversar.” Tirei meu sobretudo e chapéu e ajoelhei-
me para orar. Coloquei minhas mãos sobre o joelho 
dele e, logo em seguida, percebi que fora curado. 

“Sr. Mitchell, estenda sua perna.” Ele o fez. “Agora, 
levante-se e ande!” 

Enquanto andou pela sala, ele dizia e repetia: “Não 
posso entender. Não posso entender…” 

Depois oramos pelo ombro, que também foi curado; 
aquele homem voltou a movimentar o braço 
livremente, sem dor. Depois, perguntei: “O que é que o 
senhor não está entendendo?” 

“Não entendo como Deus me curou. Nem sou cristão.” 

“O senhor está me dizendo que nunca rendeu seu 
coração ao Senhor?”, perguntei. 

“Sim”, ele respondeu. “Nunca o fiz.” 

Então, orei com o pai, a filha e mais uma senhora, e 
todos se entregaram ao Senhor Jesus Cristo. 

Muitas pessoas são curadas antes de se converterem – 
às vezes, quando nem acreditam no poder de Deus.  

——-       ——-       ——- 
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Há pouco tempo, ao voltar de uma viagem, 
informaram-me que minha secretária, a sra. Graham, 
estava próxima à morte e que minha esposa estava ao 
seu lado. Corri para o lugar, mas a esposa de um dos 
obreiros encontrou-se comigo na porta e me disse: 
“Chegou tarde, ela já se foi”. 

Entrei na sala, e o obreiro que estava lá confirmou que 
ela já não respirava há alguns instantes. Olhei para 
aquela mulher e meu coração se inflamou; levantei 
aquela mulher do travesseiro e clamei a Deus para 
enviar relâmpagos celestiais para queimar o poder da 
morte e libertá-la. Ordenei que ela voltasse e 
permanecesse em vida. Ela voltou – depois de não ter 
respirado por 23 minutos! 

——-       ——-       ——- 

Um dia, na África do Sul, fui à casa de Elias Letwaba, um 
dos pregadores nativos que morava no interior, entre 
as tribos. Sua esposa me informou que ele não estava 
em casa, pois estava orando por um bebê que se 
machucara. 

Ela me levou à barraca onde a criança estava. Tivemos 
que nos agachar para conseguir entrar na casinha. Vi 
que Elias estava ajoelhado num canto perto da criança 
que estava morrendo. 

“Sou eu, Letwaba”, eu disse. “O que a criança tem?” 



 

Pá
gi

na
30

 

Ele me explicou que estava com o pescoço quebrado. 
Eu não tinha fé para um pescoço quebrado, mas o  
Letwaba não sabia a diferença entre um pescoço 
quebrado e qualquer outra enfermidade. Porém ele 
podia discernir o espírito de dúvida em mim. 

Pensei: “Não vou interferir em sua fé. Minha dúvida vai 
perturbá-lo por causa de todos meus conceitos 
tradicionais, então vou sair”. 

Fui para outra barraca e esperei por ele, em oração. às 
três horas da manhã, Letwaba chegou. 

“Letwaba”, eu disse, “como está o bebê?” 

Ele olhou para mim com uma expressão de amor e 
doçura e respondeu: “Ora, irmão, o bebê está ótimo!” 

“O bebê está bem?”, exclamei. “Quero vê-lo agora!” 

Fui lá e tomei o minúsculo bebezinho nos meus braços; 
depois saí e orei: “Tira toda dúvida maldita do meu 
coração que me impede de crer no Senhor Jesus 
Cristo!” 

A Ciência de Deus Observada por Não Crentes 

Em Lourdes, na França, Lake aceitou fazer uma 
demonstração de cura ao lado de um grupo de 
hipnotizadores. Um comitê escolheu cinco candidatos, 
pessoas declaradas absolutamente incuráveis pelos 
médicos. Os hipnotizadores tentaram diversos métodos 
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e não conseguiram curar nenhum deles. Lake pediu 
para colocar os cinco enfermos em cadeiras na 
plataforma, diante de uma audiência de médicos e 
cientistas. Orou por cada um individualmente, impondo 
as mãos. Três foram curados instantaneamente; um 
recuperou-se dentro de alguns dias, e um morreu. 

Quando você ora, algo realmente acontece em você. O 
Deus Todo-poderoso entra em sua alma, toma posse 
das células cerebrais e, quando você anseia e deseja 
algo,alinhado ao propósito divino,  o fogo de Deus, o 
poder de Deus, a vida e a natureza de Deus pulsam no 
seu corpo, alcançando todas as células do seu corpo, 
ativando-as com sua energia divina.  
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Extras 

 

John G. Lake (canto 
inferior direito) com 
William Seymour e outros 
ministros da Rua Azusa 

 

 

Dr. Lake sendo agradecido 
pelo prefeito de Spokane. 
Dr. Lake (um título 
concedido a ele devido ao 
fato de tantas pessoas 

terem recebido cura como resultado de seu ministério). 

 

 

John G. Lake e Thomas 
Hezmalhalch. 
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John e Jenny Lake e 
família. 

 

Quando um crente entende o que significa nascer de 
novo e as ramificações de ser um filho de Deus, viver 
como Jesus não é apenas possível, mas é a expectativa 
que Deus tem para cada um de Seus filhos. “Aquele que 
diz que permanece nele, também deve andar como ele 
andou.” ( 1 João 2:6 ) 

John Lake acreditava 
claramente nas palavras de 
Jesus e estava determinado a 
vivê-las:  “Em verdade, em 
verdade vos digo: aquele que 
crê em mim também fará as 

obras que eu faço; e maiores obras do que estas fará, 
porque eu vou para meu Pai. E tudo quanto pedirdes 
em meu nome, isso farei, para que o Pai seja glorificado 
no Filho. Se pedirdes alguma coisa em Meu nome, Eu o 
farei”. ( João 14:12-14 )   
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Lake descobriu que a Palavra de Deus indicava 
claramente a posição de Deus sobre as doenças: Pago 
integralmente pelo sangue e sofrimento de Jesus Cristo. 
Portanto, a fé em Jesus era o remédio, e uma 
declaração autoritária e a aplicação da fé em Seu nome 
eram os meios para a erradicação. Foi esse 
entendimento que o impulsionou a ministrar a cura aos 
necessitados, bem como a ensinar outros a fazerem o 
mesmo. 

 

Conclusão 

A superexposição de Lake à doença e à tristeza do luto 
despertou nele um raro e intenso desejo pelo poder de 
Deus para a cura. Um dia, quando jovem, ele escreveu: 
"Deus me fez perceber minha verdadeira necessidade 
quando eu precisava de cura do céu".  

"A unção é dada para o serviço, saia e use-a, deixe que 
ela use você para destruir as obras do diabo. Então você 
pode correr e orar, e orar enquanto corre." 

Para terminar, gostaria apenas de compartilhar uma 
visão dada a John G. Lake enquanto pastoreava em 
Portland, Oregon. 
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“Em resposta a um clamor do coração de Lake, o anjo 
pegou a Bíblia e abriu o livro de Atos. Revelações e 
fenômenos notáveis nele. Então o anjo falou estas 
palavras: "Este é o Pentecostes, como Deus o deu pelo 
coração de Jesus. ESFORCE-SE PARA ISSO. CONTE ISSO. 
ENSINE O POVO A ORAR POR ISSO. Pois isso, e somente 
isso, atenderá à necessidade do coração humano, e 
somente isso terá o poder de vencer as forças das 
trevas.” Quando o anjo estava partindo, ele disse: ORE. 
Oração e somente oração, muita oração, oração 
persistente, é a porta de entrada no coração de Deus. 

 

 

 

 




